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PUBLICAÇÃO MENSAL: 

  

    

A FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA E O GOVERNO 
IMPERIAL 

Na discussão do orçamento do imperio, em sessão de 21 de 

Agosto, o Sr. Senador Correia, referindo-se a Memoria 

Historica dos factos occorridos na Faculdade de Medicina da 

Bahia em 1882, [ez ouvir «a sentida queixa desta faculdade por . 

ser tratada desigualmente em relação á da córte», queixa que 

se tem repetido de todos os modos, quer nas memorias histori- 

cas, quer em moções e representações dirigidas ao Governo Im- 

perial, e até n'uma petição directamente levada a S. M. o Im- 
perador. 

Em resposta o illustro Sr. Senador Leão Velloso, ex- -ministro 

do imperio, declarou o seguinte: 

«O nobre senador pelo Paraná,. referindo-se à respectiva 

Memoria historica, disse quo nella transpareciam queixas, 

pela desegualdade com que aquella Faculdade tem sido tratada 

relativamente á da córte. 
«Sr. presidente, me parece que o senado ha de fazer-mo ajus- 

tiça de acreditar que, se dependesse de mim, nada faitaria ó Fa- 
culdade de Medicina da provincia onde nasci, da qual sou re- 

presentante, e a que me prendem laços indissoluveis de reco- 

nhecimento e gratidão ; tudo faria por vel-a egualada á da córte. 

«Mas, senhores, a questão é outra. Se na Faculdade de Medi- 

“cina da Bahia se fizesse o mesmo que na da 'córte, sem duvida 
teria ella o direito de queixar-se. 

«O senado sabe que donativos particulares, donativos aliás tão 

condemnados agora, foram obtidos pelo digno director d'este 
estabelecimento, com assentimento do governo, que julgou ser- 
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viços relevantes os prestados pelos cidadãos que concorreram 

para collocar a Faculdade no pé em que está, realisados os no-- 
taveis melhoramentos que alli existem. 

«Na Bahia não se poude fazer o mesmo; não censuro minha . 
provincia. por isso; não dispõe dos mesmos recursos, Mas 0 go- 

“ verno de sua parte tem feito tudo quanto deve para colocar 
: aquella Faculdade em pé de egualdade com a da córte. 

E nem podia proceder de outro modo, porque a sciencia da 

medicina é uma, e para ser ensinada com proveito, utilisados os 

melhoramentos que seu progresso aconselha, ha de haver em 

um estabelecimento O que tem em outro: não póde ser ensina- 

da por dous typos.» co 

Sem duvidar de modo algum das benevolas intenções do 

ilustrado ex-ministro em relação à Faculdade da Bahia, sem 

entrar na apreciação dos donativos feitos à Faculdade da côrte, 

que certamente não foram sufficientes para produzir a differen- 

ça enorme no progresso material d'esta em relação a sua con- 

genere da Bahia, sem nos importar que estes donativos denun- 

ciem ainda um favor especial do Governo em relação áquella 

faculdade, pela concessão de graças e titulos que serviam para 

aitrahil-os; sem discutir ainda a appiicação que teve o valiosis- 

simo donativo de um nosso distincto comprovinciano (1), feito, 

segundo referiram os jornaes, para ser especialmente applica- 

do aos melhoramentos da Faculdade da Bahia; sem estabelecer 

comparações entre as duas Faculdades, porque não somos 

inspirados por um sentimento de ciume, mas sim de pezar 
. pe!o abandono em que nos deixam, —trataremos de demonstrar 

que nos recursos votados pela lei do orçamento em 30 de 

Outubro: de 1882, conjunctamente com a da creação dos labo- 

- vatorios, e das cadeiras novas, tinha a Governo Imperial os 

meios de prover a Faculdade da Bahia dos ditos laboratorios, 

e realisar os melhoramentos que ella pede e que a leijá conce- 

deu-lhe. 

- E nas proprias palavras do e ex-ministro do imperio e nas ci 

(1) O donativo de 25 coatos de reis feito pelo Sr, Conde de Subahé.
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fras officiaes do orçamento e do thesouro geral que achamos 
a demonstração cabal deste asserto. 

Diz o Sr. Cons. Leão Velloso: | 

O Sr. Leão Velloso, —O Director da Faculdade da 

Bahia teve autorisação egual ao d'aqui; dirigi-me no mesmo 

sentido, não somente a elle corno ao presidente da Provincia. 
« Determinada a reorganisação das Faculdades de Medicina, 

na lei que o anno passado votamos, o meu primeiro cuidado 

foi tratar de montar os laboratorios, para o ensino pratico, 

cuidado que tambem tinha tido o meu digno antecessor. » 
« Reflexionando o director que não podia pensar em laborato- 

rios, sem melhorar o respectivo edificio, meu illustre ante-. 

“ cessor ordenou que se fizessem os orçamentos necessarios, para 
verificar quaes as despezas precisas. » 

« Veio o orçamento de 250:0003, e o meu antecessor pediu, na 

proposta que fez ao parlamento, autorisação para realisar esta 
despeza, mas não foi autorisada, » 

«Logo que votou-se a lei de orçamento, que autorisou a 

reforma das faculdades, dirigi-me ao director da Faculdade, 

ordenando-lhe que organisasse uma relação dos instrumentos 

necessarios, ao estabelecimento dos laboratorios, afim de ser 

feita sua acquisição em tempo de serem montados antes de 

começar o anno lectivo ; respondeu-me o director que não 

achava acertada a acquisição de instrumentos quando não 

havia accommodações no adificio; seria um desperdício com- 

pral-os, para não armal-os, deixando-os estragarem-se nos 

caixões desarrumados. » 
« Sensatas como erão as observações do director da Faculdade 

da Bahia, não podia deixar de concordar com elas, procurando 

meios de attender á necessidade de dotar o edifício das accom - 
modações indispensaveis aos laboratorios mais urgentes, 
necessidade que não podia ser adiada sem prejuizo do ensino, 

dependente. do estabelecimento de laboratorios. » 

- « Determinei que da verba destinada a laboratorios, não 

aquella que se refere ao pessoal, mas ao material, se deduzisse
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a quantia de 60:0005, indispensavel para preparar accommo- 
dações, não para todos os laboratorios, mas sim para alguns, 
os mais necessarios, afim de começar-se o ensino de accordo 
com a reforma, » o 

E” precisamente esta exposição que vem demonstrar quanto 

são bem fundadas as nossas queixas O Governo tinha na lei 
do orçamento recursos para realisar as obras necessarias na 

Faculdade da Bahia, e não as fez. 
“A lei de 30 de Outubro de 1882, que creou nas Faculdade 

de Medicina 14 laboratorios, marcou tambem uma verba de 

574:2008 para as secretarias, bibliothecas e laboratorios das 
mesmas Faculdades, 

Ora, se estes Inboratorios não existiam, e porisso a lei os 
creou, é claro, porque é intuitivo, que esta verba devia ser 

“empregada na construcção e organisação dos mesmos labora- 
torios, antes de ser applicada ao seu custeio, ou aos vencimentos 
de um pessoal de preparadores e ajudantes, que ficariam inacti- 
vos e inuteis sem os meios de trabalho necessarios ao exercicio 

do cargo a que se destinavam. 

A especialisação da verba portanto determinava logica- 
mente sua applicação, na parte que competia á Faculdade da 

Bahia, à construcção e organisação dos laboratorios, que só 

depois de promptos poderiam ser providos dos instrumentos e 
pessoal indispensavel. 

Ainda mais: receiando que ainda uma vez fossé a Facul- 

dade da Bahia victima d'esse esquecimento dos altos poderes 
do Estado que a teém deixado cahir no abandono, propoz um dos 

* professores, na congregação de encerramento do anno de 1882, 

a seguinte moção que foi approvada para ser dirigida ao Governo 
Imperial: 

« Considerando que a lei n. 3141 de 30 de Outubro de 1882 

ereou diversos laboratorios nas duas Faculdades de Medicina 

do Imperio, e consignou para o exercicio de 1882 a 1883 a 

verba necessaria para a organisação e manutenção do pessoal 

e material dos' ditos laboratorios ;
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« Considerando que elles ja se acham installados na Facul- 
dade do Rio de Janeiro; 

« Considerando que a instalação destes laboratorios no 
edificio em que actualmente funcciona a Faculdade da Bahia 

é materialmente impossivel, por falta de local; 
«Considerando que a verba destinada no orçamento da 

despeza para o exercicio de 1882 a 1883 ao pessoal dos labora- 

torios e das cadeiras creadas não terá esta applicação, porque, 

devendo estes logares ser preenchidos por concurso, O preen- 

chimento d'elles não se fará antes do fim" do aciual exercicio; 

« Considerando gue com a quantia que proporciona aquella 
verba se poderão realisar as desappropriações e uma boa parte 

“das cónstrucções necessarias á instalação dos mesmos ' 

laboratorios ; 
«Considerando que nemo patriotismo e equidade do Governo 

“Imperial, nem o amor do Exm. Sr. Ministro do Imperio a sua 

provincia natal permittirão que fique por mais tempo n'esta 

desigualdade e esquecimento a Faculdade de Medicina da 
Bahia: 

“«A Congregação desta Faculdade sollicita do Governo Impe- 
rial que mande com urgencia fazer as desappropriações e 

começar as construcções necessarias à installação dos novos 

laboratorios, applicando a ellas toda a verba destinada no ' 

actual exercicio ao pessoal dos laboratorios e das novas 

cadeiras. » 

Esta moção tinha por fim prevenir qualquer embaraço que 

podesse provir da especialisação das verbas, e impedir que 

ficasse inutilisada, como ficou para a Faculdade da Bahia, por 

falta de applicação legal e opportuna, a maior parte da verba 
que lhe era destinada. 

A verba votada na lei de 30 de Outubro de 1882 para as 

Faculdades de Medicina foi: a seguinte : 

Pessoal do ensino .. arma im crer BR1:0008000 

Secretarias, Bibliothecas e Laboratorios vu 574:0008000 

Determinando esta lei a creação do mesmo numero de
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laboratorios e de cadeiras novas pata ambas as Faculdades, e 

-não havendo lei alguma anterior que-tenha estabelecido diffe- 

rença entre as duas Faculdades, claro é que cabe à da Bahia 

287:0008090, isto é, metado da quantia votada, para os labora- 

torios, secretarias e bibliothecas, e cerca de 160 contos para 

o pessoal do ensino, 

* Entretanto, parece incrivel, mas é 0 que demonstram irrecu- 
savelmente os algarismos do Thesouro publico : —á Faculdade 

da Bahia foram applicados menos 271:7175304 do que a quantia 

votada pelo orçamento de 82 a 83. Esta quantia chegava | 

- portanto de sóbra para as construcções necessarias à instalação 

dos laboratorios da Faculdade, construcções que como diz o. 

ex-ministro orçavam em 250:0008000. 

Vejamos as cifras : 

Credito cotado pelo orçamento de 1882 a 1888, 
“para as duas Faculdades 

Pessoal do ensino iii ami 321:0008000 o 

Laboratorios, Secretavias, ete. “o 574:0008000 

895:0008000 

  

Metade para cada Faculdade: 447:5008000 

Credito distribuido para a Faculdade da Bahia 

    

Pessoal do ensino . . . 158:0008000 

Secretaria, Bibliotheca « e , Laboratorios. 129:6535285 

287:6535285 
Esta segunda verba-—Secretaria, Bibliotheca e Laborato- 

rios-—foi distribuida sob as seguintes rubricas : 

  Pessoal. 36:2595825 

Diversas despezas meme rm 2B:8988460 
Obras. ne 65:0008000   

129:6534285 
Na distribuição do credito portanto a Faculdade da Bahia |



215 

soffreu um desfalque de 159:8463715—que a- tanto somma. a 
diferença entre 6 credito distribuido... Q8T:653Õ285. 

“ea metade da verba de 895:0003 votada 
no orçamento para as duas Faculdades ...447:5008000 

159:8469715 

Não ficou ainda ahi o desfaique ou prejuizo que soffreu nossa 

Faculdade por falta de equidade na distribuição do credito, é 
“por falta de uma autorisação previdente e opportuna, como a 

que sollicitara a congregação afim de ser applicada toda a som- 

ma disponivel Paquella verba a construcção dos laboratorios. 

- Terminado o exercicio de 1882 a 1883 ficava no cofre da the- 
souraria geral d'esta provincia um saldo de 111:8708589 do cre- 

“dito distribuido e não appiicado, por falta da autorisação pedida. 

para empregal-o na construcção dos laboratorios. 

Este saldo, que fica sepultado nos exercicios findos, som- 

mado à quantia de 159:8468715 de que foi desfalcada a 
Faculdade da Bahia na distribuição do credito votado pela lei 
do orçamento, prefaz a somma de 271:7178304 com a qual se 

podiam fazer as desappropriações, constrncções e reforma do 
velho edificio, orçadas em 250:0005, ou comprar o grande é 

novo edificio do Asylo da ordem 3º de S. Francisco , ja offere- 

cido ao Governo, cuja acquisição se poderia £ fazer por 150 

“contos, e onde se poderiam accommodar mais amplamente 

todos os novos laboratorios. 

E o que é máis singular depois de tudo isto, é que no actual 

exercicio, sendo o orçamento votado o mesmo do exercicio an- 

terior, o credito distribuido para à Faculdade da Bahia foi ainda 

“mais limitado, a pretexto de que no exercicio de 1882-1883 ti- 
nha ficado um grande saldo! 

D'este modo será a Faculdade da Bahia espoliada em dois 

exercicios de quantia superior a 540:0008009 votados pela, lei do 

orçamento, e diz-se em nome do Governo que não ha 250 

contos para a construcção de seus laboratorios ! 

E na córte, onde ja estão liberalmente installados todos os la-
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boratorios, construie-se ainda um novo edificio para a Facul- 

“dade de Medicina na Praia da Saude | | 

Digam-nos agora se tem ou não razão a Faculdade da Bahia 

“nestas «sentidas queixas» que só não ouvem os que longe 
della se acham lá nas altas regiões do poder ? 

Digam-nos a que situação de desespero querem levar esta Fa- 

culdade, que tem recorrido já a todos os meios legass afim de 

sahir d'estas condições de miseria e de abandono em que se 

- acha? 

“Ha dois annos foi levada a Augusta presença de S. M. Im- 
perial, por intermedio de um dos professores desta Faculdade 

uma petição que clamava contra à faita de equidade na distri- 
buição dos recursos financeiros ás duas Faculdades. | 

« As consequencias naturaes, inevitaveis do estado de descon- 

sideração, inopia e abandono em que nos deixam, dizia aquella 

petição, são em verdade deploraveis, e mais aggravam-se cada 

dia. Os nossos alumnos a quem deram a liberdade de compare- 

cerou não às aulas, sem que lhes dessem simultaneamente o 

attractivo poderoso e efficaz do ensino pratico, unico que é ca- 
paz de os reter, para proveito seu e lustre da instituição, a pouco 

a pouco vão se aborrecendo de lições, em que a imaginação e a 

memoria buscam debalde apoiar-se no testemunho dos sentidos, | 
em que dão-lhes phrases em vez de experiencias, e a concepção , 

ideial que vae-se em vez da observação positiva que fica; e assim, 
“em escala ascendente, dia a dia desertam das aulas, enfastiados 

e scepticos. » 

«E ha um certo contagio no desanimo. O proprio corpo docen- 
te sentindo frouxos, senão partidos os laços que uniam mes- 
tres a discipulos, vas perdendo os estimulos e o ardor que Yan- 

tes o animavam no desempenho do seu ministerio, que hoje vê 

desprotegido e quasi exautorado ante um auditorio que o bus- | 
caria com afan e respeito, se visse-o tambem cercado de aca- 
tamento, honra e prestigio pelo Governo do paiz ». 

Esta petição a S. M. o Imperador foi o recurso extremo de
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quelançou mão esta Faculdade depois de mil outras tentativas 

infructiferas. 

Não tardará talvez que ella lance o grito de desespero, dos 

que preferem a morte á vida ingloria é mesquinha a que que- 

rem condemnai-a. - 

Senhores do governo, fechai a Faculdade de Medicina da Ba- 

hia, se não quereis dar-lhe os meios de viver! 

a ma tita 

CIRURGIA 

UM CASO DE CURA DE TUMORES HEMORRHOIDAES INTERNOS PELO 

PERCHLORURETO DZ FERRO : : 

Pelo Dr. JULIO DA GAMA 

E' sob o ponto de vista do tratamento que supponho curiosa | 

a observação de um caso de tumores hemorrhoidaes internos 

que passo a descrever. 

O Sr. Theodoro de Souza Ribeiro, de 41 annos de idade, aito, 
magro, de temperamento lymphatico e muito pallido, procu- . 

rou-me em dias do mez de Julho deste anno por sofrimentos 
de tumores hemorrhoidaes. 

Queixava-se de dores agudissimas sempre que tinha de ir á | 
banca, acompanhadas de tenesmos rectaes e vesicaes, durando: 

todos estes soffrimentos, dois, tres e mais dias, até que pelo 

constante emprego de banhos quentes se dissipavão estes 

ataques. Com a medicação empregada por dois illustrados 

clinicos desta capital, durante perto de dois mezes que ahi 
esteve, nenhuma melhora obtivera em seus padecimentos, que 

de dia para dia augnentavão; sendo por um dos referidos 

clinicos aconselhado que voltasse para o sertão, visto como, 

com a mudança de clima: poderia melhorar, uão só destes 

padecimentos mas ainda da anemia, e mais fortalecido, soffrer 

a operação dos tumores hemorrhoidaes, pois a custo tinha 
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